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RESUMO - A relação interespecífica entre formigas e plantas no pantanal é extremamente importante para a 

sobrevivência das mesmas. A cada ano relações mais especializadas entre elas são descobertas, tal como a proteção, 

onde algumas plantas oferecem diretamente abrigo e recursos alimentares e em troca as formigas oferecem proteção 

à planta, como o de impedir o crescimento de invasores, diminuindo o impacto de herbívoros, insetos e mamíferos. 

Outra relação a ser considerada é o potencial das formigas em polinizar algumas espécies vegetais, onde algumas 

delas são capazes de realizar a polinização e que as secreções produzidas pelas glândulas metapleural nem sempre 

inativam o pólen de algumas plantas. Uma última e não menos importante é o caso da dispersão de sementes 

chamada de mimercocoria e que trás vários benefícios à planta, como evitar o consumo por predadores, diminuir a 

competição interespecífica e intraespecífica entre plântulas próximas a planta-mãe. Desta forma, nesta revisão são 

discutidos alguns tipos de interações ecológicas entre algumas formigas e plantas existentes no Pantanal. 

Palavras-chave: Mutualismo formiga-planta, alimentação, proteção, polinização, dispersão de sementes. 

 

 

MUTUALISTIC INTERACTION BETWEEN ANTS AND PLANTS IN PANTANAL 

 

ABSTRACT - The interspecific relationship between ants and plants in the wetland is extremely important for their 

survival. Each year more specialized relationships between them are discovered, such as protection, where some 

plants provide shelter and food resources directly and in return the ants provide protection to the plant, such as to 

prevent the growth of invaders, reducing the impact of herbivores, insects and mammals. Another consideration is 

the relationship of the potential of ants pollinate some plant species, some of which are capable of performing 

pollination and that secretions produced by the glands are not always metapleural inactivate the pollen of some 

plants. One last but not least is the case of seed dispersal called mimercocoria and brings several benefits to the 

plant, avoiding consumption by predators, reduce intraspecific and interspecific competition among plants near the 

mother plant. Thus, this review discusses various types of ecological interactions between some ants and plants in 

the Pantanal. 

Key words: Mutualism ant-plant, food, protection, pollination, seeds dispersal. 
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INTRODUÇÃO 

 

O equilíbrio ecológico depende das relações existentes entre os seres vivos. Em geral, 

essas relações visam atender as necessidades básicas de nutrição, abrigo e reprodução, tendo 

como propósito final a sobrevivência e perpetuação das espécies. Uma interação facilmente 

observada em diversos ambientes é a que ocorre entre insetos e plantas, que desempenha um 

papel importante na natureza, pois ocorre na base da cadeia alimentar (MACÊDO et al., 2005). 

As formigas ocupam nichos diversificados no ecossistema, sendo classificadas em grupos 

funcionais e correlacionadas com fatores bióticos (SILVESTRE et al., 2001) tornando as 

interações mutualistas entre plantas x formigas comuns nos trópicos (BURSLEM et al., 2005) e  

diversificadas espécie de plantas tem estruturas morfológicas, como as domácias, nectários 

extraflorais e tricomas glandulares possibilitando a interação com predadores ou parasitóides de 

herbívoros. Essas estruturas oferecem abrigo ou alimento às formigas que ao utilizarem estes 

recursos, podem oferecer proteção contra a herbivoria em suas plantas hospedeiras 

(SCHOONHOVEN et al., 2005). 

A interação formigas x plantas é vantajosa para ambos, pois esta relação de dependência 

é vital para a manutenção das relações ecológicas no ecossistema terrestre, pois estão envolvidas 

em processos, tais como, proteção, polinização, dispersão de sementes e diversas outras 

interações mutualísticas (DOUROJEANNI, 1990; DIDHAM et al, 1996). 

A família Formicidae abrange um total de 11.900 espécies descritas, sendo 3.100 espécies 

de ocorrência na região neotropical (FERNANDES et al., 2010). 

No pantanal, Santos et al. (2003) mostraram que dentro da Ordem Hymenoptera, a 

família Formicidae foi o segundo grupo dominante em espécimes, com 19% de um total de 

17.188 indivíduos. Já Marques et. al. (2006) constataram que Formicidae foi o grupo dominante 

com 44,5% dos 15.744 espécimes de artrópodes levantados.  

Este trabalho de revisão de literatura tem como objetivo caracterizar as interações 

mutualísticas entre plantas e formigas no pantanal matogrossense, contribuindo para 

conhecimento da taxonomia, distribuição geográfica e ecologia deste grupo de insetos neste 

ecossistema, que ainda são escassos e pouco estudados. 

 

PROTEÇÃO 

 

Considerando que o ecossistema pantaneiro possui uma fauna e flora influenciadas por 

quatro biomas, Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Chaco e Cerrado e que este último é o 
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predominante (FERNANDES et al., 2010), pode-se dizer que algumas espécies de vegetais 

típicos do Cerrado podem estar realizando interações mutualísticas com certa frequência dentro 

deste ecossistema.  

O mutualismo é uma relação interespecífica onde ambas as espécies envolvidas obtêm 

benefícios maiores que os custos de se estarem associados (BRONSTEIN, 2001). Diferentes 

tipos de vantagens e de benefícios podem ser obtidos nessas associações, como defesa contra 

inimigos, a dispersão de seus gametas ou a obtenção de nutrientes (BRONSTEIN, 2001; 

MAYER et al., 2008). 

Outro tipo de proteção fornecida pelas formigas pode ocorrer em uma relação chamada 

de mirmecofilia, onde as plantas têm órgãos especializados para abrigar colônia de formigas, 

podendo oferecer além de abrigo corpúsculos alimentares, em troca de vários tipos de proteção, 

como inibição do crescimento de plantas invasoras e impedir ou diminuir a herbivoria causada 

por insetos e mamíferos (VASCONCELOS, 1991). 

Kaminski (2009) comparando a interação entre formiga e planta observou a necessidade 

de entender a evolução das modificações impostas aos organismos mirmecófitos, destacando a 

importância de estudos sobre as interações entre formigas e suas plantas hospedeiras em 

ecossistemas brasileiros. Um exemplo importante de planta mirmecófita encontrada no Pantanal 

é a embaúba, Cecropia sp. que contém uma estrutura especializada, chamada domáceas, comum 

nos troncos e nas folhas. Esta espécie também apresenta uma estrutura aveludada chamada 

triquilo na base do pecíolo que secreta glicogênio e lipídio servindo como alimento às formigas 

(GONZALES, 2002) e como recompensa, as formigas patrulham toda planta, protegendo-a 

contra possíveis herbívoros, caracterizando uma interação mutualística inseto-planta 

(MADUREIRA et al., 2002).  

Estudos recentes mostraram que as formigas podem diminuir a taxa de herbivoria nas 

plantas que possuem os nectários extraflorais (COELHO et al., 2010), que servem para a atração 

e manutenção do forrageamento das formigas na superfície das folhas e influenciando 

positivamente na reprodução e na proteção contra herbívoros. Em algumas situações, essa 

proteção pode se tornar agressiva e interferir na atividade de outras espécies de insetos 

polinizadores, causando alterações nas suas comunidades, afetando a interação de várias espécies 

de insetos que interagem com estas plantas (KOPTUR et al., 2010). 

Apesar do relato de diversos pesquisadores sobre o aumento da taxa de herbivoria e a 

diminuição de produção de frutos em plantas isoladas pelas formigas (OLIVEIRA et al., 1999), a 

comunidade científica avalia como positivo esta relação, principalmente no aspecto reprodutivo, 



 

 
Biodiversidade - V.12, N1, 2013 - pág. 149 

 
 

quando se trata de espécie de plantas com nectários extraflorais que recebem visitas constantes 

por formigas.  

Porém, estes benefícios podem variar entre microhabitats, com a agressividade das 

espécies de formigas, com as estratégias defensivas apresentadas pelos insetos herbívoros e com 

as defesas presentes nas espécies de plantas (DEL-CLARO et al., 2000). Além disso, pode haver 

uma variação espacial (BARTON, 1986) e temporal do efeito das formigas em plantas com 

nectário extrafloral (BRONSTEIN, 1994). Muitos são os benefícios que as formigas trazem às 

plantas, além de podar algumas lianas invasoras (JANZEN, 1969), utilizar as folhas como abrigo 

(VASCONCELOS, 1991; LAPOLA et al., 2004), eficiência no combate de espécies herbívoras 

(JAFFE, 1993; BENTLEY 1977) e na recuperação nas áreas afetadas pela ocorrência de fogo 

(CARVALHO et al., 2012). 

 

POLINIZAÇÃO 

 

Comumente as formigas que são consideradas como vilãs por alguns autores, 

comprovadamente realizam polinização (HICKMAN, 1974). Essa associação mutualística pode 

sofrer influência dos fatores ambientais existentes em diferentes regiões geográficas (IZZO et al., 

2011). 

As formigas-cortadeiras são seletivas em relação à vegetação que serve de substrato para 

o seu fungo simbionte (HUBBEL et al., 1983) e muitas espécies de plantas escapam de seu 

ataque provavelmente por possuir defesa química contra a formiga, ao seu fungo ou a ambos 

(ROCKWOOD, 1976). 

A polinização realizada por formigas, conhecida como mirmecogamia, foi evidenciado 

em estudos por Gómez e Zamora (1992) e também por Garcia et al. (1995), outros mais recentes 

como de Vega et al. (2009), demonstra o verdadeiro potencial de formigas como agentes 

polinizadores, uma vez que evidenciado as atividades tanto diurnas quanto noturnas, mostrou 

que as visitas florais por formigas responderam aproximadamente 97,4%. Assim para este 

mesmo autor, não ficou evidenciado a inatividade do pólen decorrentes das secreções 

metapleurais produzidas pelas formigas. 

Conceição et al. (2004), afirmam que além de realizarem o processo de mirmecogamia as 

formigas podem superar a eficiência polinizadora de abelhas e vespas, mesmo suas operarias 

sendo ápteras, isso ocorre devido a grande densidade populacional destes insetos em busca de 

alimento, podendo desta forma, transferir quantidades superiores de pólen às necessidades do 

processo polinizador. 
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Entretanto, segundo Belo et al. (2011), este grande poder polinizador pode acarretar 

problemas para as plantas, pois a presença constante de grande número de formigas pode 

intimidar outros eficientes polinizadores, portanto é possível que de alguma forma a polinização 

realizada por estas interfiram negativamente neste processo essencial para a planta.  Embora 

segundo os mesmos autores, as formigas não consigam inibir outros importantíssimos insetos 

que também desempenham este papel, tais como as abelhas, moscas e vespas, pois estes são mais 

rápidos, principalmente por serem alados. 

Em contrapartida Almeida et al. (2003), ressaltam que é do interesse das plantas que as 

formigas patrulhem por toda sua estrutura em busca de alimentos para que estas possam fazer 

resistência contra determinados predadores e herbívoros, motivo este que justifica a existência de 

nectários extraflorais em algumas espécies. Ficando evidente desta forma a importância de uma 

espécie para com a outra. 

 

DISPERSÃO DE SEMENTES 

 

Várias pesquisas destacam a dispersão de sementes por pássaros e mamíferos. Entretanto, 

devido principalmente, pela fragmentação das florestas, ocasionada pelo intenso desmatamento, 

houve a perda de espécies importantes à ecologia do ecossistema, tais como dispersores 

primários. Foi, então, evidenciado a importância das formigas como dispersores secundários de 

sementes (JORDANO et al., 2006).  

Considerando que parte desses diásporos cai nas proximidades da planta-mãe 

naturalmente por abscisão do fruto, ou são derrubados durante o movimento dos animais 

frutívoros na copa, além de chegarem ao solo em regurgitos ou fezes de vertebrados (HOWE, 

1980; LAMAN, 1996). 

Uma vez sobre o solo, esses diásporos ficam disponíveis a uma grande variedade de 

outros animais que utilizam parte ou totalmente como alimento, podendo remover a polpa in situ 

ou transportá-lo para consumo posterior a alguma distância da planta-mãe. Roedores, lagartos, 

aves e peixes, além de uma grande diversidade de espécies besouros e formigas, comumente 

interagem com diásporos caídos (GOULDING, 1980; FORGET et al., 1991; FIGUEIRA et al. 

1994; ANDRESEN, 2002; PIZO et al., 1998). Embora parte desses diásporos seja consumida por 

animais granívoros, frequentemente essas interações beneficiam as plantas porque parte das 

sementes são depositadas intactas em locais adequados à germinação, a alguma distância do 

local de deposição original (RETANA et al., 2004). 
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Estima-se que existam mais de 3.000 espécies de Angiospermas cujas sementes são 

dispersas por formigas, pertencentes a mais de 70 famílias e encontradas em diversos 

ecossistemas de todos os continentes, em exceção da Antártida (BEATTIE, 1985).  

A este tipo de dispersão, é dado o nome de mirmecocoria. No Brasil, a interação entre 

sementes e formigas tem sido registrada em vários ambientes, como Floresta Atlântica 

(MARQUES, 2006), Floresta Amazônica, Floresta Semi-Decídua (PASSOS et al., 1996), 

Cerrado (LEAL et al., 2000), restinga da região Sudeste (PASSOS et al., 2004), Caatinga (Leal, 

2003) bem como no Pantanal.  

 Mesmo formigas cortadeiras, normalmente consideradas pragas de plantas, têm sido 

observadas dispersando e/ou promovendo a germinação das sementes de várias espécies de 

plantas (LEAL et al., 2000). Espécies como Acromyrmex subterraneus, Atta sexdens, Ectatomma 

edentatum, Pachycondyla sp, Pheidole sp. são consideradas mirmecocóricas (PETERNELLI et 

al., 2004), todas elas presentes no Pantanal (CORRÊA et al., 2006). 

Mesmo com espécies não verdadeiramente mirmecocóricas (leia-se não possuidoras de 

elaiossomo) foi observada a dispersão de sementes de Tapirira guianensis (Anacardiaceae), 

Miconia prasina, Miconia ciliata, Clidemia bisserrata, Clidemia capitellata (Melastomataceae), 

entre outras espécies (SILVA, 2006), parte destas presentes na região pantaneira. 

Embora as formigas transportem as sementes por curtas distâncias quando comparadas 

com mamíferos e aves (BOND et al., 1984) a mirmecocoria pode trazer uma série de benefícios 

às plantas, tais como: (1) evitar o consumo por predadores (BENSON, 1985); (2) diminuir a 

competição interespecífica e intraespecífica entre plântulas embaixo da planta-mãe (GILIOMEE, 

1986); (3) escapar as sementes do fogo, sendo este benefício mais evidente em ambientes 

constantemente atingidos por queimadas, como o Cerrado (BOND et al., 1984) e (4) 

germinativo, uma vez que os formigueiros onde são depositadas as sementes são sítios mais 

favoráveis à germinação das sementes (MARQUES, 2006). 

Corrêa et al., (2006) afirmaram que foram os pioneiros em amostrar a fauna de formigas 

dos capões do Pantanal Matogrossense, por ser um estudo recente, mostra a necessidade de se 

realizar novos estudos que envolvem levantar o papel das formigas nesse ecossistema, 

principalmente no que se trata de dispersão das sementes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

São escassos os estudos que enfocam a comunidade de formigas no pantanal 

(BATTIROLA et al. 2005). Entretanto, pesquisas indicam que as formigas constituem um dos 
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componentes principais da artropofauna nesta área, desenvolvendo diferentes estratégias de 

sobrevivência no período de inundação. Segundo Adis; Junk (2002) a dinâmica de inundações 

periódicas define a estrutura da comunidade de artrópodes terrestres que colonizam áreas 

alagadas. Percebe-se que devido ao fator inundação, no pantanal o processo de associação entre 

formigas e plantas se torna evidente pela necessidade das formigas encontrarem abrigo e 

alimentação nas árvores, efeito este comprovado por Adis (2001) que aborda uma estratégia de 

sobrevivência utilizada por estes grupos durante o estresse hídrico na região. Considerando que o 

melhor momento para a planta é durante a abundância de água e que as formigas ao migrarem 

para suas copas, acabam utilizando sob a forma de abrigo, alimentam-se e por consequência 

oferecem proteção à planta além de suprir as necessidades de polinização e dispersão de suas 

sementes. Sendo assim tornam-se necessários mais estudos para o melhor conhecimento das 

importantíssimas relações mutualísticas entre os mesmos na região do pantanal que evidencie 

principalmente o pulso de inundação. 
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